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 CONTROLE DO BIOFILME DENTÁRIO E SUA INFLUÊNCIA NO CRESCIMENTO GENGIVAL INDUZIDO POR FENITOÍNA
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RESUMO
INTRODUÇÃO: A fenitoína é um antiepiléptico utilizado no controle e prevenção de convulsões. No entanto, apesar de sua eficácia, seu uso prolongado pode causar expansão anormal da gengiva, quadro caracterizado pelo acúmulo de matriz extracelular, principalmente fibras colágenas. Porém, diferente do que ocorre nos casos de hiperplasia e hipertrofia, esse crescimento resulta do desequilíbrio no processo de remodelação tecidual, influenciado pela desregulação do metabolismo do cálcio e redução na degradação do colágeno. E, embora fatores genéticos estejam diretamente ligados a essa condição, a presença do biofilme é um dos principais agravantes. OBJETIVO: Analisar a influência do controle do biofilme dentário no crescimento gengival induzido por fenitoína. METODOLOGIA: A presente revisão integrativa foi conduzida por meio de consultas às bases PubMed, Scopus e BVS, adotando-se os descritores: Hiperplasia Gengival, Fenitoína e Higiene Bucal, indexados no DeCS/MeSH e combinados pelo operador booleano AND. O recorte temporal incluiu artigos publicados entre 2015 e 2025, nos idiomas português e inglês. Foram identificadas 78 publicações, das quais 8 atenderam a todos os critérios pré-estabelecidos. Excluíram-se revisões de literatura, textos sem resumo ou sem acesso gratuito e publicações que não abordavam diretamente o objetivo desta pesquisa. RESULTADOS: O aumento das papilas interdentais pode ocorrer três meses após o início do uso do medicamento e, à medida que a condição se agrava, pode afetar a fala e mastigação. Essas lesões dificultam a higienização, favorecendo o acúmulo de placa, o que leva à formação de um biofilme com bactérias responsáveis pela liberação de substâncias tóxicas, que contribuem para a inflamação e estimulam o crescimento gengival. CONCLUSÃO: O biofilme influencia a progressão, mas não o surgimento, uma vez que se trata de uma condição de natureza multifatorial. Ademais, na ausência da higiene adequada, mesmo após a remoção, a expansão pode reincidir.  
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